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1.2 Série

Unlidades e estabelecimentos militares

Batalhdio de cagadores n.o10 . . . ., .,
Batalhiio de metralhadoras no1. . . .,
Batalhdo de metralhadoras n.c 2. . ., .
Batalhdo de metralhadoras n.o 3., . . .
Batalhdo de engenhos . . . . . . . .
Campo de tiro da serra da Carregueira
Carreira de tiro de Espinho

.....

Artilharia

Escola Pratica de Artilharia . . . ., .
Escola Militar de Electromecinica
Regimento de artilharia ligeira n.o 1
Regimento de artilharia ligeira n.o 2
Regimento de artilharia ligeira n.o 3
Regimento de artilharia ligeira n.o 4
Regimento de artilharia ligeira n.° 5
Regimento de artilharian 6. , . . .
Regimento de artilharia pesada no 1. .
Regimento de artilharia pesadan.o 2. .
Regimento de artilharia pesadan.o 3. .
Regimento de artilharia de costa—1.0 o
2.° grupos N
Regimento de artilharia de costa— grupo
Quibatbal Pl RRlL hy o iR
Grupo de artilharia de guarnigdo . . .
Grupo de artilharia contraaeronavesn.o 1
Grupo de artilharia contra aeronavesn o2
Grupo de artilharia contra aeronavesn © 3
Bateria independente de defesa de costa
L SRR, (o (NG ISR {40
Bateria independente de defesa de costa
n.e° 2 2
Destacamento misto do Forte de Almada
Destacamento do Forte do Alto do
s e A A N SR [
Bateria antiaérea da Madeira
Bateria antiaérea de Leixdes . . . . |
Depésito Geral de Material de Guerra
Depésito Geral de Material de Guerra —
paiol de Sacavém . . . . . "
Depésito Geral de Material de Guerra —
paiol da Ameixoeira

.......

..............

Cavalaria

Escola Pratica de Cavalaria . S
Regimento de lanceiros no 1 | s
Regimento de lanceiros n.o 2 BT o
Regimento de cavalaria n.o 3

.....

Verba mensal

Verba anual

300800
200800
100300
100500
100500

50500

5000

150500
100500
100500
150800
200800
100800
125500
100800
150500
100500
100800

250800

100500
100500
100500
100800
100300

100800

100500
100500

100500
1004500

60500
150800

60500
60800

150500
100500
100800

350800

3.600400
2.400800
1.200500
1.200500
1.200800

600500

600400

1.800800
1.200800
1.200500
1.800800
2.400$00
1.200800
1.500500
1.200800
1.800$00
1.200500
1.200500

3.000800

1.200500
1.200800
1.200800
1.200800
1.200500

1.200800

1.200800
1.200800

1.200500
1.200500

720500
1.800500

720500
720800

1.800500
1.200$00
1.200800
4.200$00
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Unidades e estabelecimentos militares Verba mensal Verba anual
Regimento de cavalarian°b . . . . . 100800 1.200500
Regimento de cavalarian®6 . . . . . 100800 1.200800
Regimento de cavalaria n.° 6 — esqua-

dr8ode Chaves « « o v o 0. §ritead s 60800 720500
Regimento de cavalarian®7 . . . . . 150500 1.800500
Regimento de cavalarian®8 . . . . . 100800 1.200800
Escola Militar de Equitagio . . . . 100800 1.200800

Engenharia
Escola Pratica de Engenharia. . . . . 100300 1.200800
Regimento de engenharian°1 . . . .| 200800 2.400$00
Regimento de engenharian® 2 . . . . | 100300 1.200500
Regimento de engenharia n.° 2 — bata-

Ibdo de transmissdes . « « . . . . . 70300 840500
Grupo de companhias de trem auto . . | 100800 1.200800
Batalhdo de caminhos de ferro 200800 2.400800
Batallido de telegrafistas . . . . . . . 150800 1.800500
Centro de instrugido de caminhos de

IR N B S B T e e ey 125500 1.500800

Servigo de saude
L.° grupo de companhias de satde . . . | 100800 1.200500
2.2 grupo de companhias de saide . . . 70500 840500
Hospital Militar Regional no1 . . . . 70800 840300
Hospital Militar Regionalne2 . , . . 70800 840300
Hospital Militar Regional n.c 4 70800 810800
Hospital Militar da Praga de Elvas . 100500 1.200800
Servigo veterinario militar
Hospital Militar Veterindrio . . . . . 70800 840800
Servigo de administrag@o militar
Escola Pratica de Administragiio Militar | 200800 2.400800
1.° grupo de companhias de subsisténcias | 100800 1.200$00
Estabelecimentos de ensino
Campo de instrugiio militar de Santa

MEarpardde. « CRE o L e s 200500 2.4005800

Escola Central de Sargentos . . . . .| 100500 1.200$00
Estabelecimentos militares
Casa de Reclusio do Governo Militar de

T TR S R R B 70500 840800
1.* companhia disciplinar . . . . . . . 100500 1.200800
Depésito disciplinar . . . . . . . . . 100800 1.200800
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1.2 Série

7T —Servigos de radiologia

Unidades e estabelecimentos militares

Verba mensal

Verba anual

Verba anual, 87.0008 — Capitulo 7.°,
artigo 297.° n.% 1), alinea d)

Infantaria

Centro de instrugiio de sargentos mili-
cianos de infantaria . . . . .. . .
Regimento de infantaria n.° 3
Regimento de infantarianc4. . . . .
Regimento de infantariane 7. . .
Regimento de infantariano13 . . . ,
Bataihﬁo independente de infantaria
n.° 17 :
Batalhdo independente de infantaria
n.° 13

...............

Batalhfo independente de infantaria
n2 19

......
......

Artilharia

Regimento de artilhariane 6. .

Grupo de artilharia de guarnigiio .

Bateria independente de defesa de costa
nol

Cavalaria
Regimento de cavalariane 5 . .

Regimento de cavalaria n.o 8

Estabelecimentos militares

Escola Central de Sargentos
1.2 companhia disciplinar

50500
100500
150800

50800
210500

200500
150800
1.000800
75500

10000
300800

100800
200500

40300

50800
100800

80500
20800

600800
1.200300
1.800800

600500
2.520500

2.400800
1.800500
12.000800
900500

1.200500
3.600800

1.200800
2.400500

480800

600500
1.200500

960800
240500
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8 — Analises clinicas

Unidades e estabelecimentos militares

Verba mensal

Verba anual

Verba anual, 27.000§ — Capitulo 7.°,
artigo 207.° n.° 1), alinea ¢)

Infantaria

Escola Pratica de Infantaria . . . . .
Regimento de infantarian°3. . . . .
Regunento de infantarian° 4. . . . .
Regimento de infantarian® 7. . . . .
Regimento de infantarian.®13 . . . .
Batalhido independente de infantaria
e RS SRR
,‘Batalha.o mdependente de infantaria
REORSAL 1 WS - f o s i ks
Batalhio mdependente de infantaria
e e TS R e e g
Batalhfio de cagadores n®3. . . . . .
Batalhdio de cagadores n2 6. . . . . .
Centro de instrugdo de sargentos mili-
cianos de infantaria . . . . . . . .

Artilharia

Grupo de artilharia de guarnigio
Bateria independente de defesa de costa
DRGS0 o o MBS s o lie o o e e

Cavalaria

Regimento de cavalarian®b . . . . .

Servigo de sadde
Hospital Militar Regional n.o 3 .
Hospital Militar Regional n.° 4 .
Estabelecimentos militares

Escola Central de Sargentos . . . . .
* companbia diseiplinar. = . . . . .

75800
20500
66500
16350
853500
200500
50800
400500
50500
50500

50500

50500
20500

20500

500500
500800

20800
10800

900800
240300
792300
198800
1.020800
2.400800
600500
4.800800
600300
600500

600500

600500
240500

240500

6.000500
6.000500

240500
120800
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_ I!Iinistério do Exército—1.* Direcgéo-Geral —2.* Reparticdo
Y 11) Declara-se que o prazo de validade do concurso
: ara chefes de banda de misica, aberto pela Ordem do
Haxército n.° 7, 1.2 série, referida a 31 de Julho de 1954,

mina em 31 de Marco de 1959.

Ministério do Exército— 3.* Direcgdo-Geral (Estado-Maior do Exército)

Seccdo de Rearmamento
~ 1II) De harmonia com o despacho de S. Ex.* o Mi-
nistro da Defesa Nacional e interino do Exéreito, pu-
‘blica-se o resumo das conclusdes das experiéncias le-
vadas a efeito pelo Watertown Arsenal Laboratory,
' dos Estados Unidos da América, sobre as caracteristicas
‘balisticas e metalirgicas do capacete em uso no Exército
Portugués:

1.° O capacete portugués é superior balisticamente
ao capacete americano Standagd e inferior ao
experimental ;

2.° A superioridade em relagio ao Standard re-
sulta, nfio da qualidade do ago, mas da maior
espessura;

3. A espessura é mais ou menos uniforme, pelo
que o capacete portuguds oferece sensivel-
mente a mesma protec¢io em todos os sen-
tidos ;

~ 4.° Apesar da sua maior espessura, o capacete por-

‘ tugués é mais leve do que o americano, devido
a0 seu menor volume;

5.° Nio obstante o seu menor volume, o capacete
portugués proporciona aproximadamente o
mesmo grau de cobertura de cabega que o
americano;

6.° O capacete portugués apresenta tendéncia para
rasgar quando submetido a impactes em condi-
¢des semelhantes as de projécteis com velo-
cidades préximas do limite balistico do capa-
cete ou superiores. Esta tendéncia é atribuida
a qualidade inferior do ago.
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Pelot&o !
Deslgnagdes Comando comando ‘dri)st::li)g:lixtl?lr

o servigos |

| l

Comandante, oficial supenor de qual- \ |
quer arma. . . . . oy T e e 1 & i o]
Capitio . - - @1

bubalternos, de qualqner arma ou ser- |
vigo . . A - 1 (b) 3
Subalterno do 8. A M. . . . . (e) 1 ‘ - -
Subalterno do Q. S. A. E od o (d 1 = -
e, | A
Primeiro-sargento . o - - b {
Segundos-sargentos ou furridis . . 1 3 5
Furriel enfermeiro . . ) - -
Amanuenses . 2 5 2
4 3 6
Primeiros-cabos . < TR T (/) -
Segundos-cabos sl . . kY o« . o 6 (/) -
12 — -

(a) 1} também o presidente do conselho administrativo.

(6) Um para o comando de cada uma das 1.%, 2.% ¢ 3.* secgdes ; um deles 6 tesou-

reiro.
¢) B o chefe da contabilidade.
d) B o chefe da secretaria.
¢) Um 6 enfermeiro.

/) Namero varidavel conforme o nimero de incorporados,

Ministério do Exérecito, 18 de Maio de 1955. —

O Sub-

secretario de Estado do Exército, Hordcio José de Sa

Viana Rebelo.



i
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Ministério do Exército — 3." Direcgdo-Geral — 3." Repartigdo
(Estado-Maior do Exército)

Portaria n.° 15 390

Sendo ja possivel aplicar a4 arma de infantaria os prin-
cipios de organizaciio que informam a Portaria n.® 15 292,
de 14 de Marco de 1955;

Considerando, no entanto, que as condi¢des parti-
culares do Pais aconselham a maior prudéncia no que
respeita & organizacio desta arma:

Manda o Governo da Republica Portuguesa, pelo Mi-
nistro da Defesa Nacional e interino do Exército:

1.° Os quadros orgénicos dos regimentos de infantaria,
batalhdes de cacadores, batalhdes independentes de infan-
taria e escola pratica da arma sio os constantes dos
quadros 1 a 1v anexos ao presente diploma, os quais
substituem os publicados com a Portaria n.° 12 087, de
24 de Outubro de 1947, e alteracgdes posteriores; -

2.° Sio considerados normais, com a organizacio cons-
tante do quadro anexo 1, o0s reglmentos de infantaria

n 1, 8, 4, 5, 6, 8,9, 10, 11, 12, 13, 14 e 16;

3.° Enquanto se mantiverem as actuais circunstancias
da situagio internacional, os regimentos de infantaria
n.” 2, 7 e 1D terdio a organizaciio reforcada constante
do quadro anexo 1I1;

4.° Os batalhdes independentes de infantaria n.® 17,
18 e 19 tém organizaciio igual & dos batalhdes de caga-
dores, constante do quadro anexo Iir;

5. Para o batalhdo de engenhos e para os batalhdes
de metralhadoras mantém-se, transitdriamente, os quadros
orgdnicos correspondentes anexos a Portaria n.° 12 087,
de 24 de Outubro de 1947.

Ministério do Exéreito, 23 de Maio de 1955.— O Mi-
nistro da Defesa Nacional e Interino do Exéreito, Fer-
nando dos Santos Costa.
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1.2 Série

QUADRO 1V

Escola Pratica de Infantaria

Compde-se de:
I — Comando.
1T — Direcgio de instrugio.
111 — Batalhdo de comando e servigos.
IV — Companhia anticarro.
V — Companhia de morteiros pesados.
V1 — Batalhio escolar.

O Comando compreende : '
Comandante e estado-maior.
Secretaria.

Conselho administrativo.

A direcgilo de instrugdo compreende :

Director.

Seegdo téenica.

Secgdo de educagio fisica.
Biblioteca.

O batalhfio de comando e servigos compreende :

Comando.
Companhia de comando com :

Comando.

Pelotdo de referenciagiio, reconhecimento e informagdes.

Pelotdo de transmissdes.
Pelotdo de sapadores e de defesa imediata.

Companhia de servigos com :

Comando.

Pelotio de manutengio auto.

Pelotéio de depésito, trem e oficinas gerais.
Servigo de saude.

Servigo veterinario.

Servigo de alimentagio.

Servigo de obras e instalagdes.

A companhia anticarro compreende :

Comando.
Dois pelotdes anticarro.

A companhia de morteiros pesados compreende:

Comando.
Pelotdo de preparagio de tiro.
Dois pelotdes de morteiros pesados.

O batalhlio escolar compreende :

Comando.

Companhia de comando.

Trés companhias de atiradores.

Uma companhia de acompanhamento.

I
Comando Direcglio de instruglio Bmull:,n:o;lsjvcg;mmdu g 'E.? Batalhfio escolar
2%
5 ° = 3 B8z REMEE -
23 z e E b S%| - | 22|58 el £
DesignagBes 5 E .é %é g 2 i E’ g EE 'EE‘ é E § 3 _g-g E§ E.QE z
83| @ 2% E 3w | 2 g &8 e 8|8 g | &8l &5 B2
g5l 3 53 EU=l 2 1'5] 28188 8 R ES| 233 %
3| = 1 -] @ L S ]
S8 ) & § o3 o S & Og .é,g S §
Coronel ou tenente coronel . 1| - = - = > i - = R v i T AR g e o 1
Tenente-coronel ou major . (e)1] - - < o o - - A Sl R (0 e 1
Majores . T oRE A - - - 1 11 - b § - - S| S = N = 4
Capities L8 1| - - el = - | - | - A1 s 100 | S o 1 p i | 10
BED ALEHTIOR. /gt sresc iz srmvipisd o sl rom |\ o iy = -~ - lgsdl=1|1 3 - 2 g i i S 8T @ n) 20
Capitfo ou subalterno de cavalaria (mes-
tre de equita¢do) (a) . . . . . . . - | - - & = ek = o - Gl Dheaala il )
Capitdo ou subalterno médico. . . . .| 1| - - L 08 < ol P & = g e R T R 1
Capitfio ou subalterno veterinario (6). .| — | - - & - SE A - = = A My b8 T LR et &
Capitéio ou subalterno do 8. A, M.. . .| - | - B R k Al — = AT [ S S i | 1
e i e et o e - 2 0 e = B | R e e 2
Subalternos do Q. 8. A. E, . . . . B I 3 1 - I = =~ - 1=T 1= e 6
Soma . 5| 1 2 3 4| - | 2 4 5 312 6 38 46
Sargento-ajudante . . . - |1 - - = = | = = = L0 Rl | BT et [EIC (RN 3
Primeiros-sargentos . . . , . .. . .| = | = = - ~ o ) g T RS L L = 1 3 1 10
Segundos-sargentos ou furriéis . . . .| - | = |[(@L|(H2 | 4| -] - |(H4 |(m10]| 2| 3|1 2112 3| (n) 44
Amanuenses . : -1 2 2 1 - = | = - b By i S LS e (2 o 7
oo T e R 3 3 4| - | - 5 14| 3| 4| 1| 3| 15| 4 62
Primairos-eabos s’ .l s '« v i v wv] = 8 3 4 p 6 i [ B 30 28119 (16| 3 [ 31| 93| 22 244
Segundos-cabos e soldados . . . . . - | - - 8| - - | - 65 77| 61 |47 | 4 | 44 |288| 86 680
7 A -13 3| 12 11 |- | 9 | 105|%0|63| 7 |65|381]108 924

(a) Oficial da Escola Militar de Equitagfio ; é o chefe do servigo de picadeiro e anexos.

(b) 1 o oficial veterinario da Escola Militar de Equitagfio.
¢) E o director da instruglio.

d) i,) vaguemestre.

¢) E também bibliotecario.
(/) Um é operador cinematogriflco e outro desenhador.

iz) Dois siio especializados em educagfio fisica e desportos e outro om esgrima ; um oficial de educagiio fisica o desportos e o de esgrima podem ser capitfios.

) S#o monitores de educagho fisica e desportos.
i) Um é médico radiomontador,

J) Um é oficial mecfinico auto, um encarregado do material de guerrd, um encarregado do material de aquartelamento e do fardamento & um encarregado das messes.

/) Um é meclinico auto.
m) Um & corneteiro, um
da arma de engenharia. O carpinteiro pode ser primeiro-sargento.

&t

auto, um serralheiro, um carpinteiro, um correeiro, um enfermeiro, um preparador de farmdicia, um enfermeiro veterindrio e um

(n) Os totals indicados para subalternos e segundos-sargentos ou furrléis deverfio, normalmente, ser acroscidos de treze subalternos e de sessenta o trs segundos-

-sargentos ou furriéls do quadro de complemento para efeitos de
ainda os ofleinis e sargentos do quadro de 1 t ari
permanente em tirocinio.

Notas :

1. Os oficiais na situagfio de reserva podem preencher lligares de oficiais do Q. S. A. E.
2. Independentemente da fungfio normal indicada no quadro orginico os oficiais e sargentos da Escola dirigem ou tomam parte

nas diferentes instrugdes.

servigo 10 quadro permanente. Para a escola de recrutas deverd a Escola Pritica de Infantaria receber
0s subalternos do quadro complementar podem ainda ser substituidos por aspirantes a oficial do quadro

3. Neste quadro estdo incluidos todos os sargentos e pragas, quer do servigo geral, quer do servigo especial, que competem i Escola.
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QUADRO 1V

Regimento de artilharia autopropulsionado
Organizacdo de tempo de paz

Compoe-se de:

I — Comando.
1[I — Bateria de comando e servigos.
III — Grupo permanente.
IV — Grupo de recrutas.
V — Grupo de mobilizagdo.

O comando compreende : O grupo permanente compreende:
Comandante e estado-maior. Comando.
Biblioteca. Bateria de comando.
Secretaria. Trés baterias de bocasde fogo A. P.

Conselho administrativo. v
O grupo de recrutas compreende:

Comando.

2 ; Trés baterias.
A bateria de comando e servigos compreende :

O grupo de mobilizagio compreende :

Comando.
Secgdio de comando e direcgiio de fogo. Comandante.
Pelotdo de transmissdes. Oficiais.
Pelotdo de servigos. Amanuenses.
Grupo
Comando (Girupo permanente de recrutas a
: — 3
=4 S g2 2
R G s | £ E | 2% 112 |3
2% S Z ot 218l e 2 g 3
Dosignagdes EE F £ %E 25 g : 385 | 3 8 8 =
a3 2 2 z-2 Bo g < ERE | g 2 o
£s 2 sl 83 |8 S s % & =
0t S B % 3 e § 125k O e
] &
ororial = - ol SR R e b o S S T e S 1 - - - - - - = - - - 1
Tenente-coronel . . . . . . . . i R % x L = = - - -3 = e - 1
Majoranse, o L LT b Bt b - - - - - p ) - - 1 - 1 3
CRPITABE st Sl £ e 1 - - - 1 1 1 3 - 3 - 10
Subalternos . . . . . . . I IE Sl s S G - - - |(e) 1](®)2 [()2 6 2 3 - | (m)18
Capitdo ou subalterno médico. . . . . . . . . i - - - - - - - - - - 1
Capitéo ou subalterno do 8. A. M.. . . . . . . 5 ! s =1 3 o it M £ a 1% 1
Capitag do./ QB A B o e ins Lt B e - 1 - - o - = < = L 1
Subalternos do Q. BUANE, TR L N - £ =< fe): 1 i) 2 - - - - - 5
BOMAS V3 TSNS 6. = 1 2 4 4 3 9 3 6 3 41
Bargeatos-aiudantes oy ol e ) e ik v - - 1 - - + - H =, X 1 2
Primeiros-Sargentos i, L okl e b e - - - - g) 2| = 1 3 - 3 - 9
Segundos-sargentos ou furriéis . . . . . . . .| = - - | @1 {(AHL10| - |(k)6 12 1 6 1 | (m)37
AIIRONOREOR « 147 /al 1y oa: agptief Wl Gt re M Be 1Y . - - 2 2 - - - - - - 1. 5
LT T S SRR (R N - = 3 12 - 7 15 1 9 3 53
Primeirog-cabos i . b e e it e e ik ) [ 1 3 3 33 3 27 66 2 6 1) 2 146
Segundos-cabos e soldados . . . . . . . . .. - - - - 4| - 76 87 - 30 - 267
SOME R & 5l RIS T - 1 3 3 107 3 | 103 | 153 2 36 2 413

a) Um 6 oficial de motorizagfio.

b) A cargo do pessoal de comando.

¢) 1) tesoureiro e encarregado dos depdsitos de material de aquartelamento e fardamento.

d) B vaguemestra.

¢) Especializado em transmissdes e radar.

J) Um é oficial mecfinico auto e outro é encarregado do material de guerra,

?y) Um é meeclinico auto.

4) Um é clarim, um é enfermeiro, um é mecfnico radiomontador, trés sio mecfinicos auto.

i) Um é observador aéreo.

J) Um & especializado em radar e outro em transmissdes.

k) Um é mecénico radiomontador.

?l) S&o esecrituririos.

(m) Os totals indicados em subalternos e segundos-sargentos ou furriéis deverfio, normalmente, ser acrescidos do quinze subalternos o de quarenta e sote segundos-
-sargentos ou furriéis do quadro de complemento para efeito de servigo no quadro permanente. Para a escola de recrutas devera a unidade receber ainda os oficlais o sar-
gentos do quadro de complemento necessirios.

Notas:

1. Os oficiais na situagiio de reserva podem preencher lugares de oficiais do Q. S. A. E.

2. Neste quadro estdio incluidos todos os sargentos e pragas, quer do servigo geral, quer do servigo especial, que competem A unidade.

3. Os segundos-sargentos ou furriéis do quadro de complemento a que se faz referncia na nota (m) podem ser substituidos por
cabos com o curso de sargentos milicianos,

4. Os oficiais e sargentos considerados neste quadro sio apenas os que pertencem ao quadro permanente. Além do pessoal miliciano
a que se faz referéncia na nota (m), poderd o regimento ser reforgado, quando necessario, com pessoal do quadro de complemento.

5. A unidade dispord na fileira de cinco solipedes de sela e cinco solipedes de tracgio.
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QUADRO VI

Escola Pratica de Artilharia

Compde-se de: O grupo de comando e servigos compreende :
I — Comando. . Comando.
11 — Direcgfio de instrugdo. Bateria de comando.
111 — Grupo de comando e servigos. Bateria de referenciagfo.
IV — Grupo de bocas de fogo. Bateria de servigos.

O comando compreende:

g::;g:;l:i:?e S O grupo de bocas de fogo compreende :

Conselho administrativo. Comando.

Bateria de comando.

A direcgfio de instrugfio compreende : 1.* bateria de bocas de fogo é8,8 em — tracgdo auto).

Direeg#o. 2.* bateria de bocas de fogo (10,5 cm — tracgdo auto).
Secciio téenica. 3.* bateria de bocas de fogo (14 em e 11,4 em — tracglio
Biblioteca. auto).
Comando dcﬂlx::tarvulqolo Gm?;:::i:;“do Grupo de bocas de fogo
2 8 E
- o a g - S ) % &
Designagdes % % 2 B % 2 i S ~ E o '-% E 2 g "E S| &S -?E Q g
28| B|s5| S| 2 (e8| 8 |=8l & |B| 8 |ce|z8|5s8| &
g9 | 8| 85| 2| s | 2| 8| ¢ | 38| = | 8| = | 23| 33| 23
a3 | (83l a | 212|3| =2 |°8| 2|8 = |=3]|=8|=E
83 £ e Bt W e Bl a2l S R R
4 @ % S = = < b <
m = -]
Coronel ou tenente-coronel . . . . . . 1| - - - - b i = - = = - P i 2 1
Tenente-coronel ou major. . . « « « . (@] - |- = - -l =1=].= - = e, L - _ 1
MAFOLE s & i 3 oo oo W - - - - g RS L | - = - ! = X = ¥ 3
CEOIEROR S RO L.+ ., + e s e G 1) = = gd)l N1| - | - 1 : g 11 1 ;| 1 1 11
SAbAILOTNOR o ot sl o v bTs & & snye ~ =& = Wkl - 1~ 1 (A4 ()8} - 1102 3 3 3 1 (n2A
Capitdo ou subalterno médico. . . . . 1= = - = e = = - =~ - - - - - 1
Capitio ou subalterno do S. A. M.. . .| - | - 11 - -{=-1-1 - - - - | - - - - 1
ESitito de Q. 5. AR e < e SRS A A R e T R R SR Sl e ST U e 1
Subalternos do Q. S. A.E. . . . . . . - - 1 = 1] - - - - @ 4| - - - - - 6
Oficial de reserva . . « « ¢ « « « . . i e WOR e~ | ~if <] = Sl T | 1
SomE « = o vtz 4 3 2 3| - 5 4 5| 3 3| 4 4 4 47
Sargento-ajudante . . . . . . . . . . - |1 - — -l =-1-1 - - = i T o & & 1
Primeiros-sargentos . . . . . . . . . N - - | - |- 1 1{(m) 2| - 7 ] () | 1 1 8
Segundos-sargentos ou furridis . . . .| - - (1| - |@2| - | - |5 |()T|(n)13| - |(0) 4| 4 4 4 | (p) 44
A BTONGOR . =75 e T e e e e m s - 12 2 - 21 - | 1 = - 1 £, & 2 o 10
UG s e - 3 31" = -1 1 6 8 p 8 S | 5| 6 5 5 63
Primeiros-cabos'. . + - « « . . s . . - 2 21 - 6] 1 | - 16 23 41| - 23| 17 | 117 17 165
Segundos-cabos e soldados . . . . . . - |l =] = - 3 -1 3 86 55 41| 54 | 78 | 86 438
DI s aiort 1 - - 2 2| - 91 1 | - 51 109 96| - 64| 71 | 95 | 103 €03
(a) ¥ o director da instruglio.
(bé 15 tonente-coronel ou major e desempenha as fungdes de presidente do conselho administrativo.
¢) B vaguemestre.
d) 1 ofieial de motorizagho.
¢) 1. instrutor de educaclio fisica.
£) ¥ também bibliotecirio.
g) Um é especializado em criptografia e outro é desenhador.
7#) Um é especializado em transmissdes, um em interpretaghio fotogrifica o dois sio observadores abreos.
?i Um & especializado em transmissdes e outro em interpretagfo fotogrifica.
1) Um & especializado em transmissSes e outro om radar.
(/) Um & oficial mecfinico auto e outro & encarregado do material 48 guerra,
ém) Um & mecfinico auto o outro é mecinico radiomontador.
£ snfe’:r)n gx :?rl‘}”f’f’ um - _d° ;udi ‘.';d'o, e‘uﬁ,mc?:le&n:i?r::n: um serralheiro, um carpinteiro, um correeiro, um enfermeiro, um preparador de farmécia,

0) Um é especializado em transmissdes.

p) Os totais indicados em segundos-sargentos ou furridls deverfto, normalmente, ser acrescidos de quarenta e quatro segundos-sargentos ou furriéls do quadro de
complemento para efeito de servigo fnterno e de instrugio. Para a escola 48 recrutas devera a Escola contar com os aspirantes em tirocinio ou estagio.

Notas :

1. Os oficiais na situagfio de reserva podem preencher lugares de oficiais do Q. 8. A. E.
2. Neste quadro estdo incluidos todos os sargentos € Pragas, quer do servigo geral, quer do servigo especial, que competem & Escola,

3. Os segundos-sargentos ou furriéis do quadro de complemento a que se faz referéneia na nota () podem ser substituidos por cabos
com o curso de sargentos milicianos,

4. Os oficiais e sargentos considerados neste quadro 530 apenas os que pertencem 30 quadro permanente.

5. Independentemente da funcfo normal indicada DO quadro organico, os oficiais e sargentos da Escola dirigem ou tomam parte
nas difentes 1nstrugdes.

6. A Escola dispor na fileira de quarenta solipedes 4 sela e vinte de tracgdo.

. Ministério do Exército, 19 de Julho de 1995.— O Ministro da Defesa Nacional e Interino do Exéreito, Fer-
nando dos Santos Costa. ,
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Unidades e estabelecimentos militares

Verba mensal

Verba anual

Batalgﬁo independente de infantaria
aIRTe™ c b Gyl BRER - G et f Sey
Batalhao independente de infantaria

LT DL R R S M
Batalh8io de cagadores n°1. . . . . .
Batalhfio de cagadores n.o2. . . . . .
Batalhdo de cagadores n®3. . . . . .
Batalh8io de cagadores n.®4. . . . . .
Batalhdo de cagadores ne 6. . . . . .
Batalhdo de cagadores n.o 7. . . . . .
Batalhdo de cagadores n.® 8. . . . . .
Batalh3o de cacadores n° 9. . . . . .
Batalhdio de cagadores n.210 . . . . .
Batalhfio de metralhadoras n.° 2. . . .
Batalbdo de metralbadoras n.° 3— Es-

DIBBORS PR Wb IR s
Regimento de artilharianc6 . . . . .
Regimento de artilharia pesada n.° 2. .
Grup(:3 de artilharia contra aeronaves

Bl s o S T L e b Adar st i Bs i
Baterila independente de defesa de costa

] M e e e S e T
1.° grupo de companhias de subsisténcias
Escola Central de Sargentos . . . . .
1.2 companhia disciplinar . . . . . . .

20500

20400
20500
20800
20400
20800
20400
20400
20800
20500
20500
20800

50500
20800
40800

20800

20400
20800
20800
20500

240500

240500
240500
240800
240500
240500
240800
240500
240500
240800
240¢00
240800

600500
240500
480500

240800

240500
240800
240800
240500

38— Luz, aquecimento, agua, etc.

Unidades e estabeleclmentos militares

Verba mensal

Verba anual

Armas e servigos

Verba anual, 2:200.000% — Capitulo 7.°,
artigo 297.°% n.° 2)

Carreiras de tiro de guarnigao

Campo de instruglo militar de Santa

1T T DU L P SR B
Escola Pritica de Infantaria . . . . |
Centro de instrugio de infantaria . . .
Regimento de infantarian® 3. . . . .
Regimento de infantarian°4. . . . .
Regimento de infantarianed. . . . .
Regimento de infantarian® 6. . . . .
Regimento de infantarian° 7. . . . .

25800
25800
25400
25800
256300
25500
25500
25400

300500

300800
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Unidades e estabelecimentos militares Verba mensal | Verba anual
Regimento de infantarian® 8 . . . . . 25800 300800
Regimento de infantarian®9. . . . . 25800 300400
Regimento de infantaria n.e10 . . . . 25500 300800
Regimento de infantaria n° 11 . . . . 25800 300800
Reguneuto de infantaria n®12 . . . | 25500 300300
Regimento de infantarian°13 . . . . 25500 300800
Regimento de infantaria n°14 . . . . 25500 300800
Regimento de infantaria n°15 . . . . 253500 300800
Regunento de infantaria n.° 16 25400 300800
Batalhfio independente de infantaria

I ol R rl SR A e Lo 25500 300800
Batalhfo independente de infantaria

DOAR - R el e T e 25500 300400
Batalhfio independente de infantaria

HOTET . AR LS G e Y 25300 300800
Batalh@io de cagadores n®1. . . . . . 25500 300800
Batalhdio de cagadores n® 2. . . . . . 25500 300800
Batalhdo de cacadores n.° 3. . . . . . 25500 300400
Batalbhdo de cagadores n®4. . . . . . 25800 300800
Batalhdio de cagadores n.o6. . . . . . 25500 300300
Batalhdo de cagadoresn® 7. . . . . . 25800 300800
Batalhdio de cagadores n®8. . . . . . 25300 300300
Batalbiio de cagadores n.°9. . . . . . 25800 300800
Batalhfio de cagadores n°10 . . . . . 254800 300500
Batalhfio de metralhadoras n.° 2. . 25500 300500
Batalhdo de metralhadoras n.® 3 — Es-

Pinho PSP T L0 350800 4.200400
Regimento de artilhariane6 . . . . . 25500 300800
Regimento de artilharia pesada n.° 2. . 25800 300400
Grupo de artilharia contra aeronaves

I R T T R e 25400 300800
Batena independente de defesa de costa

I I 25800 300800
1.2 grupo de companhias de subsisténcias 25800 300800
Escola Central de Sargentos . . . . . 25800 300500
1.* companhia disciplinar . . . . . . . 25500 300500

VI) O campo de tiro de Alcochete depende, para
efeitos administrativos, desde 1 de Janeiro de 1955, do
conselho administrativo da Direccio da Arma de Arti-
lharia.


























































































































































































































































































































































































































































































































































































	1955_1
	Página_00311
	Página_00316
	Página_00317
	Página_00320
	Página_00321
	Página_00324
	Página_00325
	Página_00333
	Página_00336
	Página_00341
	Página_00342
	Página_00345
	Página_00346
	Página_00351
	Página_00352
	Página_00357
	Página_00358
	Página_00361
	Página_00362
	Página_00365
	Página_00366
	Página_00367
	Página_00368
	Página_00371
	Página_00372
	Página_00376
	Página_00377
	Página_00381
	Página_00382
	Página_00383
	Página_00384
	Página_00391
	Página_00392
	Página_00395
	Página_00396
	Página_00401
	Página_00402
	Página_00405
	Página_00406
	Página_00411
	Página_00412
	Página_00413
	Página_00414
	Página_00421
	Página_00422
	Página_00427
	Página_00428
	Página_00433
	Página_00434
	Página_00435
	Página_00436
	Página_00437
	Página_00438
	Página_00443
	Página_00446
	Página_00447
	Página_00448
	Página_00451
	Página_00452
	Página_00455
	Página_00456
	Página_00459
	Página_00460
	Página_00463
	Página_00464
	Página_00467
	Página_00469
	Página_00472
	Página_00475
	Página_00476
	Página_00477
	Página_00480
	Página_00481
	Página_00482
	Página_00483
	Página_00486
	Página_00489
	Página_00504
	Página_00505
	Página_00510
	Página_00511
	Página_00516
	Página_00517
	Página_00520
	Página_00521
	Página_00524
	Página_00525
	Página_00528
	Página_00529
	Página_00534
	Página_00535
	Página_00544
	Página_00545
	Página_00548
	Página_00549
	Página_00553
	Página_00554
	Página_00558
	Página_00559
	Página_00566
	Página_00567
	Página_00570
	Página_00571
	Página_00574
	Página_00576
	Página_00584
	Página_00585
	Página_00588
	Página_00589
	Página_00592
	Página_00593
	Página_00596
	Página_00597
	Página_00600
	Página_00601
	Página_00606
	Página_00608
	Página_00610
	Página_00612
	Página_00623
	Página_00624
	Página_00629
	Página_00630
	Página_00635
	Página_00636
	Página_00639
	Página_00640
	Página_00641
	Página_00642
	Página_00649
	Página_00650
	Página_00653
	Página_00654
	Página_00659
	Página_00662
	Página_00671
	Página_00675
	Página_00684
	Página_00685
	Página_00688
	Página_00689
	Página_00694
	Página_00695
	Página_00696
	Página_00697
	Página_00702
	Página_00703
	Página_00706
	Página_00707
	Página_00710
	Página_00711
	Página_00712
	Página_00713
	Página_00720
	Página_00721
	Página_00722
	Página_00723
	Página_00724
	Página_00725
	Página_00728
	Página_00731
	Página_00733
	Página_00734
	Página_00741
	Página_00744
	Página_00746
	Página_00750
	Página_00753
	Página_00755
	Página_00758
	Página_00761
	Página_00763
	Página_00764
	Página_00768
	Página_00773
	Página_00774
	Página_00777
	Página_00778
	Página_00779
	Página_00780
	Página_00781
	Página_00782
	Página_00791
	Página_00792
	Página_00793
	Página_00794
	Página_00797
	Página_00798
	Página_00799
	Página_00800
	Página_00801

	1955_1b
	Página_00802
	Página_00803
	Página_00804
	Página_00809
	Página_00810
	Página_00813
	Página_00814
	Página_00823
	Página_00824
	Página_00825
	Página_00826
	Página_00827
	Página_00828
	Página_00829
	Página_00830
	Página_00839
	Página_00840
	Página_00843
	Página_00844
	Página_00845
	Página_00846
	Página_00849
	Página_00852
	Página_00854
	Página_00855
	Página_00856
	Página_00857
	Página_00858
	Página_00859
	Página_00860
	Página_00861
	Página_00862
	Página_00863
	Página_00864
	Página_00865
	Página_00870
	Página_00871
	Página_00872
	Página_00873
	Página_00874
	Página_00875
	Página_00878
	Página_00879
	Página_00881
	Página_00884
	Página_00886
	Página_00888
	Página_00890
	Página_00893
	Página_00894
	Página_00901
	Página_00903
	Página_00905
	Página_00906
	Página_00909
	Página_00910
	Página_00913
	Página_00914
	Página_00915
	Página_00916
	Página_00919
	Página_00920
	Página_00921
	Página_00922
	Página_00925
	Página_00926
	Página_00929
	Página_00930
	Página_00933
	Página_00934
	Página_00937
	Página_00938
	Página_00941
	Página_00944
	Página_00945
	Página_00946
	Página_00949
	Página_00950
	Página_00953
	Página_00954
	Página_00955
	Página_00956
	Página_00957
	Página_00958
	Página_00959
	Página_00960
	Página_00965
	Página_00966
	Página_00967
	Página_00968
	Página_00969
	Página_00970
	Página_00971
	Página_00972
	Página_00977
	Página_00978
	Página_00979
	Página_00981
	Página_00983
	Página_00990
	Página_00993
	Página_00994
	Página_01003
	Página_01004
	Página_01007
	Página_01008
	Página_01011
	Página_01012
	Página_01013
	Página_01014
	Página_01017
	Página_01018
	Página_01027
	Página_01028
	Página_01031
	Página_01032
	Página_01035
	Página_01036
	Página_01037
	Página_01038
	Página_01043
	Página_01044
	Página_01047
	Página_01048
	Página_01055
	Página_01056
	Página_01059
	Página_01060
	Página_01061
	Página_01062
	Página_01067
	Página_01068
	Página_01074
	Página_01079
	Página_01080
	Página_01083
	Página_01084
	Página_01087
	Página_01090
	Página_01092
	Página_01093
	Página_01098
	Página_01099
	Página_01100
	Página_01101
	Página_01102
	Página_01103
	Página_01104
	Página_01105
	Página_01108
	Página_01109
	Página_01112
	Página_01113
	Página_01116
	Página_01117
	Página_01118
	Página_01119
	Página_01122
	Página_01125
	Página_01130
	Página_01131
	Página_01134
	Página_01135
	Página_01138
	Página_01139
	Página_01142
	Página_01143
	Página_01151
	Página_01156
	Página_01158
	Página_01159
	Página_01161
	Página_01162
	Página_01164
	Página_01166
	Página_01167
	Página_01171
	Página_01174
	Página_01175
	Página_01182
	Página_01183
	Página_01188
	Página_01191
	Página_01201
	Página_01202
	Página_01203
	Página_01204
	Página_01207
	Página_01208
	Página_01209
	Página_01210
	Página_01213
	Página_01214
	Página_01217
	Página_01218
	Página_01221
	Página_01222
	Página_01227
	Página_01228
	Página_01231

	1955_1c
	Página_01232
	Página_01239
	Página_01240
	Página_01243
	Página_01246
	Página_01262
	Página_01265
	Página_01269
	Página_01270
	Página_01271
	Página_01272
	Página_01275
	Página_01276
	Página_01279
	Página_01284
	Página_01287
	Página_01291
	Página_01294
	Página_01297
	Página_01300
	Página_01301
	Página_01304
	Página_01307
	Página_01309
	Página_01313
	Página_01315
	Página_01320
	Página_01327
	Página_01328
	Página_01332
	Página_01333
	Página_01337
	Página_01340
	Página_01344
	Página_01345
	Página_01348
	Página_01349
	Página_01352
	Página_01353
	Página_01356
	Página_01357
	Página_01362
	Página_01363
	Página_01366
	Página_01367
	Página_01368
	Página_01369
	Página_01372
	Página_01373
	Página_01376
	Página_01377
	Página_01382
	Página_01383
	Página_01386
	Página_01387
	Página_01400
	Página_01401
	Página_01405
	Página_01410
	Página_01411
	Página_01414
	Página_01416
	Página_01423
	Página_01424
	Página_01435
	Página_01436
	Página_01439
	Página_01442
	Página_01443
	Página_01457
	Página_01461
	Página_01464
	Página_01465
	Página_01474
	Página_01475
	Página_01478
	Página_01479
	Página_01484
	Página_01485
	Página_01489
	Página_01492
	Página_01494
	Página_01495
	Página_01499
	Página_01502
	Página_01504

	278-9.pdf
	Página_00011
	Página_00012
	Página_00013
	Página_00014
	Página_00017
	Página_00018
	Página_00019
	Página_00020
	Página_00023
	Página_00025
	Página_00026
	Página_00027

	408-9.pdf
	Página_00004
	Página_00006




